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Resumo: Esta pesquisa, de carater qualitativo, foi desenvolvida com o 
objetivo de compreender as relações entre masculinidade e violência na 
perspectiva de indivíduos que residem no extremo-oeste catarinense e que 
se identificam como homens. Foram realizadas nove entrevistas 
individuais de roteiro semiestruturado com participantes de faixas etárias 
situadas entre 20 e 25 anos, e que residem em municípios pertencentes à 
região supramencionada há, no mínimo, 8 anos. Os dados coletados 
foram apreciados por meio da Análise de Conteúdo de Laurence Bardin. 
Com base nos direcionamentos da autora, a informações obtidas passaram 
por um processo de triagem e categorização que resultou nos seguintes 
títulos: a) O modelo de homem ideal a partir da cultura regional e seus 
desdobramentos para a compreensão da masculinidade; e b) Episódios de 
violência direcionada ao público masculino e suas implicações 
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biopsicossociais. Em linhas gerais, foi possível constatar que existem 
dinâmicas que se relacionam às experiências de sofrimento decorrentes de 
episódios considerados violentos, e que, diante deste contexto, por muitas 
vezes, os mesmos sentiram-se desconfortáveis para expressar os seus 
impactos subjetivos. Por fim, destaca- se a importância de a Psicologia e as 
Ciências Sociais se envolverem no debate desta problemática, vez que 
tende a auxiliar na elaboração de estratégias de intervenção voltadas a este 
público, principalmente no que diz respeito às políticas públicas. 
Palavras-chave: Extremo-Oeste Catarinense; Violência; Gênero; 
Masculinidade. 
 

The relationship between masculinity 
and violence from the perspectives of 

men residing in the far west of the State 
of Santa Catarina 

 
Abstract: This research was developed with the general objective of 
understanding the relationships between masculinity and violence from 
the perspective of individuals who reside in the extreme west of Santa 
Catarina and who identify as men. To this end, we chose to develop 
qualitative research. Nine individual semi-structured interviews were 
carried out with participants aged between 20 and 25 years, and who 
have lived in municipalities belonging to the aforementioned region for 
at least 8 years. The data collected was analyzed using Laurence Bardin's 
Content Analysis. Based on the author's directions, the information 
obtained went through a screening and categorization process that 
resulted in the following titles: a) The ideal man model from regional 
culture and its implications for understanding masculinity, and b) 
Episodes of violence aimed at the male audience and its biopsychosocial 
implications. In general terms, from the development of this research it 
was possible to verify that there are dynamics that are related to the 
experiences of suffering resulting from episodes considered violent, and 
that, given this context, they often felt uncomfortable expressing their 
feelings. subjective impacts. Finally, the importance of Psychology and 
social sciences getting involved in the debate on this issue is 
highlighted, as it tends to help in the development of intervention 
strategies aimed at this public, especially with regard to public policies.  
Keywords: Far West of Santa Catarina; Violence; Gender; Masculinity. 
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Introdução 

 

Ao nascermos, somos lançados a um mundo repleto de 
significados pré-estabelecidos que se articulam de modo sistemático a 
partir dos condicionantes do tempo e do espaço. Uma vez neste mundo, 
gradativamente vamos nos familiarizando com o universo dos princípios e 
dos valores e, paralelamente, começamos a perceber que a organização da 
vida social é conflituosa e desigual. 

Dito de outra maneira, e particularmente no contexto em pesquisa, 
é através da convivência familiar e dos papéis assumidos pelos respectivos 
integrantes deste núcleo que as crianças iniciam o processo de formação do 
autoconceito (a ideia que tem de si mesmas), e os significados a respeito de 
quem não são (ou, a respeito de quem são os outros). Assim, evidencia-se 
que a tomada de consciência da condição de sujeito, enquanto ser de e na 
linguagem, é subsidiada por lógicas de diferenciação e de identificação que 
se atravessam, se atualizam e se compõem mutuamente no curso das 
relações. 

Sendo a família uma instituição que não está apartada e nem é 
independente de outras (tal como é o caso das instituições escolares e das 
instituições de caráter religioso, por exemplo), assume-se que os seus 
modos de funcionamento não apenas são influenciados direta e 
indiretamente por dinâmicas inauguradas em outros espaços, como 
também ela própria exerce influência sobre os mesmos.  

Nesta direção, para além de uma modalidade de “expressão de 
parentesco” – tal qual descreve Engels (1984) - as organizações familiares 
contribuem para promover o entendimento de que as designações (que 
em seu interior podem assumir as nomenclaturas de “pai”, “filho”, 
“irmão”, “tio”, etc.), não são termos cujo valor se encerra em si mesmo. 
Elas sustentam-se pelo firmamento de deveres recíprocos, que ganham 
contornos na política do viver. Isso significa que, ao tornar- se filho e 
entender-se enquanto pai, muito se pode extrair do que supostamente 
define o “ser homem” e as suas características principais. 

Regionalmente, considerando as estratégias de isolamento étnico e 
geopolítico característico da colonização da região do extremo-oeste 
catarinense - as quais Eidt e Silva Júnior (2011, p. 248) entendem como 
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compositoras de um movimento de “blindagem imunológica”6 - pode-se 
dizer que houve um matrimônio institucional em prol do assentamento de 
um parâmetro que servisse como referência basilar, em torno da qual a 
imagem do agente do progresso pudesse não ser apenas desenhada, mas, 
sobretudo, considerada enquanto modelo a ser seguido, como que uma 
proposta de alinhamento de condutas. Nas palavras dos autores: 

 

No isolamento da vida pioneira, a transmissão da cultura e 
dos saberes passava pelo tripé família, escola e Igreja. [...] as 
instâncias da família, escola e religião transmitiram os valores 
e os ideais da cultura. Assim o mundo, confinado e restrito, 
limitou possibilidades e serviu como ponto de 
estrangulamento, e gerações inteiras foram educadas e 
submetidas ao mundo inexorável de minorias pensantes. O 
mundo das crianças na primeira infância, numa frente de 
colonização, se restringia à família patriarcal. O modesto 
círculo familiar se resumia a um cenário em que a 
imaginação era incitada principalmente para a luta pela 
sobrevivência em meio à hostilidade do espaço natural. Na 
genealogia dos valores, o papel educativo dos pais teve 
importância máxima. O discurso pautava-se em construir por 
meio da família os alicerces firmes e inquebrantáveis que, 
inequivocamente, sustentariam a vida social da colonização 
oestina. A educação familiar afirmou um arcabouço de 
valores e princípios que se introjetaram em níveis profundos 
(Eidt e Silva Júnior, 2011, p. 249). 

 

O excerto acima nos permite compreender que a historiografia que 
trata da formação dos grupos e suas fronteiras neste contexto foi seletivo e 
excludente e, ao fazê-lo, contribuiu para a negação da diversidade. Ou seja: 
nesta via de mão única, tem-se a definição de homem no singular, 
contemplando um recorte muito específico (branco, proprietário e 
cristão), que tem no ícone “desbravador” (instalado na Praça Central do 

 
6 Os autores argumentam que a marcação do espaço social por lideranças etnocêntricas 
fabricou um modo específico de temer o outro. Este, por sua vez compreendido como 
qualquer agente cujas características (estilo de vida, cor da pele, sobrenome, entre outros 
marcadores da diferença) não estavam em consenso com a ideia de desenvolvimento 
econômico projetada como um ideal pelas instâncias governamentais. Tal dinâmica 
forneceu os suportes necessários para a formação de comunidades fechadas e um padrão 
cultural que tinha como finalidade a homogeneização. 
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municipio de São Miguel do Oeste), o ponto de fusão de suas virtudes. 

 

Figura 1 – O Desbravador. 

 

Fonte: Ricardo Ribas. 

A imagem acima representa um homem com adereços que 
simbolizam o labor: o chapéu sobre a cabeça para aplacar os efeitos do sol 
e a foice que faz alusão aos esforços em prol da abertura de estradas e o 
desbravamento da mata como seus feitos. A mesma ferramenta que ceifa 
o mato e abre o caminho, é a mesma que ceifa histórias e, junto com elas, 
determinadas formas de viver. Como adverte Thompson (2017), é preciso 
investir esforços para que outras versões da história, que não aquela 
comprometida com a manutenção do satus de determinados grupos 
sociais, sejam contadas. Isto significa que, se privilegiarmos a perspectiva 
do colonizador, e de uma imagem da liderança masculina que recorre à 
violência para ordenar as relações sociais (cita-se como exemplo o 
coronelismo), subsidiamos o apagamento de outras formas de 
protagonismo. Neste sentido, cabe mencionar o silenciamento e a negação 
da contribuição das mulheres e crianças para construção da região 
extremo-oeste. 

Mas, para além disso – e é neste ponto em que se debruçam os 
esforços da presente pesquisa – tais produções discursivas também 
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repercutem para se pensar a masculinidade. A este respeito, Fani e Wolff  
(2002)7, argumentam que no início do século XX, a compreensão do 
oeste e extremo-oeste catarinense se aproximava dos cenários de filmes 
americanos, tais como Trinity, isto é: o território era considerado um 
espaço sem lei. Neste sentido, as atuações das empresas colonizadoras 
contribuíram para a manutenção de uma cultura de masculinidade violenta 
nas cidades baseada na ideia de que o homem deveria recorrer à 
agressão para solucionar conflitos das mais diversas naturezas - 
principalmente, nos casos em que se considerava estar em jogo a 
propriedade, a honra ou a reputação. Como resultado, tem-se a 
aproximação  entre  as noções de masculinidade, virilidade e violência ao 
longo do tempo.  

Este breve recorte efetuado pelas autoras acima referenciadas  nos 
auxilia  a compreender que aquilo que hoje é tomado como referência 
base para sustentar a condição masculina resulta de um processo de 
repetição perseverante e obstinada de performances vistas como 
exemplares do gênero em questão. Estes movimentos, em seus efeitos, 
traduzem a ilusão de uma identidade de gênero totalmente coesa e estável 
(Butler, 2003 apud Vinuto; Abreo; Gonçalves, 2017). 

O fortalecimento deste espectro que combina a dureza e/ou 
inflexibilidade emocional, a (pré)disposição para a agressão e a tendência 
para o exercício da dominação (Bourdieu, 2012) tem trazido 
consequências dolorosas para os próprios homens no processo de 
entendimento de si mesmos, uma vez que a masculinadade tem sido 
relacionada com “força”, racionalidade, autonia e invulnerabilidade. Essa 
construção social não estabele apenas expectativas acerca do 
comportamento masculino, mas também influencia a maneira como os 
homens expressam os seus sentimentos, aprendendo desde a infância que 
emoções como tristeza, medo, insegurança e vulnerabilidade, devem ser 
repirmidad, em favor da preservação de uma imagem associada ao 
controle e à competência (Guimarães et al., 2024). 

Somado a isso, podemos citar: a) possíveis dificuldades no 
reconhecimento dos sentimentos e das emoções (as quais dialogam com a 
máxima: homem que é homem não chora); b) a prioridade dada aos 
métodos corretivos frequentemente empregados na educação dos meninos 

 
7 Antropólogas vinculadas à UFSC, em entrevista fornecida à ND+. Em sua 
integralidade, o texto pode ser conferido através do link: 
https://ndmais.com.br/seguranca/ideia-de-faroeste-ajuda-a-explicar-por-que-regiao-de- 
sc-lidera-feminicidios-veja-dados/. 
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tanto na família quanto na escola (que contextualiza a expressão vai 
apanhar até virar homem - como se posturas violentas fossem admitidas e 
justificadas pela necessidade de obedecer, cabendo aos meninos a 
responsabilidade de tirar algum proveito da situação para a formação do 
caráter másculo) e, em consequência destes dois primeiros, c) a negação 
da possibilidade de compreender o homem enquanto alvo de agressões, e 
não enquanto protagonista (devido à crença de que aquele que rompe 
com o pacto de silenciamento, está pondo em cheque uma espécie de 
contrato de pretensões universais que supostamente atesta a condição 
masculina). 

Em suma, as formas segundo as quais o público masculino 
experiencia a violência em suas distintas formas de manifestação8, estão 
visceralmente relacionadas aos processos de construção e expressão 
identitária. Assim, através desta pesquisa, buscamos ampliar a reflexão 
sobre as nuances que envolvem a masculinidade e a violência, lançando 
luz sobre as suas repercussões desta articulação (ou desarticulação) no 
campo das relações sociais. 

 

A concepção de homem no Extremo-Oeste do Estado de 
Santa Catarina 

As diferenças de gênero são produto da história, da cultura e da 
educação em determinada sociedade. Padrões de masculinidade ou 
feminilidade mudam de acordo com a localidade e contexto histórico 
(Lins; Machado; Escoura,  2016; Scott, 2019). Assim, com amparo nas 
considerações de Eidt (2009), compreendemos que o comportamento que 
se esperava de um homem no século XXI na região extremo-oeste de 
Santa Catarina, não é o mesmo que se esperava de um homem no século 
anterior, e nem será o mesmo no século seguinte. 

No advento das mais representativas colônias da região Extremo-
Oeste de Santa Catarina, a educação estava calcada no tripé: família, escola 

 
8 Violência física, praticada contra outros ou expondo-se a situações de perigo para impor 
respeito, comportamento violento. Violência estrutural como uma construção social que 
determina uma relação desigual e opressiva entre as pessoas em torno da sexualidade, 
raça, classe, gênero (Souza, 2005). Violência psicológica, que causa dano emocional e vise 
controlar “ações, comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, 
constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, chantagem, ridicularização, 
limitação do direito de ir e vir [...]” (Brasil, 2021). 
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e religião. Esta última seria o substrato do ethos dos grupos de imigrantes 
de ascendência europeia. Grupos estes que se integraram enquanto 
comunidade pelos laços da fraternidade. Apesar de apresentarem 
diferenças entre si, estes grupos tinham em comum a busca pelo prosperar 
em áreas ainda não completamente exploradas, quase como se estas ali 
estivessem à espera de suas mãos para prosperar – como uma providência 
divina. Uniam-se, para projetar o futuro do estilo de vida, centrado na 
figura masculina, para inserir a região nas ondas do progresso econômico. 

O educador aqui, via de regra subalterno ao clero, teria a função 
de formar cidadãos aptos ao trabalho e reprodutores da cultura com a 
maior fidelidade possível para manter a pureza da comunidade, impondo 
os pressupostos e a moralidade cristãos como condições necessárias para a 
realização de seus ideais. Já os métodos pedagógicos da escola - alinhados 
aos da família - caracterizavam-se por rigidez e severidade, partindo da 
punição como principal meio de instrução. Pode-se observar, então, que 
historicamente na região alguns métodos que hoje são considerados 
violentos, eram considerados essenciais para a formação do caráter. 

É o que relatou um professor que atuou na região na época. A 
entrevista foi efetuada por Jaeger na década de 1990, e retomada pelos 
historiadores Paulino Eidt e Edinaldo Enoque Silva Júnior (2011, p. 29) 
“Às vezes, a gente tinha que ser normalmente severo e, forçado até (...) a 
dar uma batidinha nos alunos. O vigário aprovava os castigos, a 
preocupação dele era que a religião fosse ensinada, que houvesse 
progresso e que a escola realmente funcionasse (Jaeger, 1998 apud Eidt; 
Silva Júnior, 2011, p.29). 

Através deste trecho, nota-se como os saberes institucionalizados 
se interpenetravam, tendo como supervisor maior quem ocupava o cargo 
religioso. Se a conduta do vigário - e mais tarde, do pároco - pudesse vir a 
soar severa para alguns, isso nada dizia a respeito de sua pessoa, somente 
do caráter de Deus. 

Assim, a característica da vida comunitária vigente tornava a 
privacidade um interesse coletivo. Assim deveria-se reforçar o poder das 
normas religiosas impostas sobre o sujeito, podendo-se assim controlar 
os desvios ou variações expressas pelo indivíduo. Esse fator de controle 
moral religioso, então, se potencializa com os laços comunitários que, se 
por um lado promovem maior solidariedade, por outro, condicionam a 
conduta individual para que ela corresponda às expectativas do campo 
religioso em que está inserido. 
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Como a escola, a família dos colonos era ordenada pelos 
parâmetros católicos, que incorporavam-se as hierarquias socialmente 
estabelecidas. As mulheres eram educadas para dentro, isto é, para o 
mantimento da ordem da vida privada no que competia aos serviços de 
cozer, limpar e cuidar da prole. Já os homens eram educados para fora, 
dada a sua suposta aptidão física superior para suportar a lida com a terra e 
com os animais (Eidt; Silva Júnior, 2011). 

Desta forma, ao associar um comportamento específico a um 
grupo de pessoas (mulheres, homens, meninas ou meninos), se 
reproduzem alguns estereótipos de gênero. Em outras palavras, esta 
associação, que é cultural, nos leva a entender que as diferenças biológicas 
entre pessoas do sexo feminino e do sexo masculino explicam e justificam 
diferenças de comportamento na sociedade (Lins; Machado; Escoura, 
2016). 

Com a elevação da importância do mercado para atender às 
necessidades de desenvolvimento das comunidades colonizadas do 
extremo-oeste catarinense, as fronteiras foram se ampliando e, a partir da 
inserção do modelo econômico neoliberal e da globalização sobre esse 
povo, elas se dissolvem (Eidt; Silva Júnior, 2011). 

Com isso, a cultura regional se modifica e acaba sendo cada vez 
mais influenciada pelas tendências externas que se disseminam pelo país e 
pelo mundo. Apesar do culto à tradição característico na região e do que 
os autores acima denominaram de “blindagem imunológica”, mais cedo ou 
mais tarde não foi possível simplesmente frear a cultura - que é espacial e 
temporalmente determinada - e manter a pretensa pureza que motivara a 
criação das colônias. Este processo é intenso e abrangente, e deslocou os 
modelos de masculinidade e do próprio homem enquanto expressão de 
gênero. 

Contudo, apesar destas transformações, percebe-se que a 
masculinidade hegemônica ainda se faz presente e influencia os modelos 
mesmo depois do que a literatura conceitua como o fenômeno da crise do 
masculino (Adrião, 2005), que diz respeito à dissolução da identidade 
masculina a partir das transformações sociais anteriormente descritas. 
Assim, o homem se transforma, mas ainda faz referência aos parâmetros 
estabelecidos historicamente, embora de modo repaginado. 

Isto por que a noção teórica de masculinidade hegemônica passa a 
ser algo relevante para pensar o homem a partir dessa crise do masculino. 
A fragmentação ou o desvio daquilo que é ou deixa de ser homem, se 
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traduz pela diversificação das formas de ser homem, deslocando e 
trangenciando o que se tinha como dado no passado (Adrião, 2005, p. 11). 

Pires e Nielsson (2021) resgatam os conceitos de habitus e de poder 
simbólico de Pierre  Bourdieu pa ra  en tende r  como as variações 
masculinas são recebidas quando em contato com as normativas culturais 
do meio social em determinado período histórico. 

Conforme as autoras, habitus "corresponde a uma conduta, um 
modo de pensar e agir que em razão de sua repetição constante vai se 
transmitindo e perpetuando no tempo, entre as gerações e criando uma 
naturalização de certos comportamentos por serem socialmente 
constituídos" (Pires; Nielsson, 2021, p. 4). 

Além do poder historicamente exercido pelo homem sobre a 
mulher, o próprio homem está estruturalmente (assim como a mulher) 
submetido a diversos modos de violência simbólica e física, que 
naturalizam essas disparidades de poder, essas violências e as demais 
características atribuídas ao gênero masculino. Nesse sentido, completa 
Adrião (2005, p. 16): 

 

Aceitando as leis dos maiores, os que detêm a dominação, os 
homens que são poderosos e que oprimem outros homens e 
outras mulheres, é que se constituem as identidades 
masculinas. Assim, para ser homem é preciso se distanciar do 
oposto, ou seja, das mulheres e das crianças. Para ser homem 
não se pode ser associado à mulher. O feminino se torna o 
pólo de rejeição central, o inimigo interior que deve ser 
combatido sob pena de também ser assimilado a uma mulher 
e também ser (mal)tratado como tal. [...] Continuando, os 
homens em relação uns aos outros se regulam através da 
dominação, que produz homofobia. Isto se dá para que, com 
ameaças, os homens se calquem sobre os esquemas ditos 
normais da virilidade. Neste sentido, mesmo sendo um 
homem, um grande homem, todo homem está também 
submetido as hierarquias masculinas. Neste duplo poder, vão 
aparecer homens que têm poder sobre homens e sobre 
mulheres, se estruturando, assim, as hierarquias masculinas. 

 

Para finalizar, queremos enaltecer que: entre a decadência de um 
modelo de ser homem de pretensões generalistas e universais instaurado e 
exaltado pelas políticas de colonização, e o advento de novas formas e 
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referências que permitem a pluralização do processo de entender-se 
enquanto homem, criam-se campos de negociações ininterruptas. Como 
resultado, a forma de conceituar a masculinidade sofre transformações, e 
o estudo das mesmas pode nos ajudar a entender a complexidade da 
articulação destas formas de definição e expressão com os 
episódios/experiências de violência em suas distintas formas de 
manifestação. 

 

Método 

 

Com a finalidade de compreender as relações entre masculinidade 
e violência na perspectiva de indivíduos que se identificam enquanto 
homens, e residem no extremo-oeste catarinense, optamos pelo 
desenvolvimento de uma pesquisa de caráter qualitativo. De acordo com 
Minayo (2008), as pesquisas qualitativas podem ser definidas como 
aquelas que valorizam o universo dos valores e dos significados, e, 
portanto, não se preocupam em identificar variáveis estatisticamente 
mensuráveis e/ou trabalhar com a delimitação de amostragem 
probabilística. 

Neste sentido, para a coleta de dados realizamos entrevistas 
individuais com 9 (nove) pessoas que se identificam com a categoria 
homem (cisgênero), com duração média de 30 minutos cada, tendo 
sido efetuadas de modo presencial no horário e local sugeridos pelos 
participantes (preservando-se as condições de privacidade). Para a seleção 
dos participantes foi utilizado o critério da conveniência (Minayo, 2008). O 
roteiro utilizado na ocasião das entrevistas é de caráter semiestruturado. 
Para Lakatos e Markoni (2003), este instrumento envolve um conjunto de 
perguntas principais, as quais o pesquisador não deve acrescentar 
alternativas de respostas de modo a facilitar a manifestação espontânea 
por parte dos (as) entrevistados (as). 

Assim, faz-se imprescindível que os pesquisadores efetuem as 
mesmas perguntas principais para cada participante, admitindo-se, 
contudo,determinada flexibilidade diante das particularidades de cada 
diálogo (ou seja: é permitido que os pesquisadores aproveitem as 
oportunidades que podem aparecer para o aprofundamento da temática 
no momento da entrevista, fazendo inserções complementares de modo a 
ampliar e manejar o fluxo das contribuições). Desse modo, as entrevistas 
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foram interrompidas pelo critério de saturação, que é quando não surgem 
dados novos que tragam informações diferentes para o objetivo do estudo 
(Minayo, 2017). 

Além disso, as perguntas principais precisam estar alinhadas 
diretamente aos objetivos específicos delimitados na etapa de 
planejamento do projeto de pesquisa. Neste caso, os objetivos delimitados 
a priori foram os seguintes: a) verificar quais são os pontos de referência 
mobilizados pelos participantes ao conferir significado para o termo 
masculinidade; b) entender o que caracteriza um episódio de violência e 
quais as suas implicações no processo de tornar-se homem; c) refletir 
sobre a influência dos condicionantes sociais, históricos e culturais da 
região extremo-oeste do Estado de Santa Catarina na camuflagem dos 
episódios de violência direcionados ao público masculino.  

Com vista a garantir o sigilo sobre as identidades dos participantes 
da pesquisa, ao longo do texto os mesmos são referenciados por meio do 
emprego de nomes fictícios. Alguns destes nomes foram escolhidos pelos 
próprios participantes e outros foram definidos pelos pesquisadores 
diante da ausência de sugestões dos primeiros, porém com sua anuência. 
Como resultado, tem-se: Keith Richards, Borda, Cris, Lito, Gerânio, 
Kafka, Darlei, Gladíolo e Antúrio. As idades dos participantes situam-se 
entre 20 e 25 anos (sendo, portanto, todos pertencentes à mesma geração). 
Além disso, sinaliza-se que oito deles atualmente residem no perímetro 
urbano e um na zona rural, sendo eles de diferentes municípios da região 
extremo-oeste catarinense. Entre os participantes, em relação a orientação 
sexual, quatro definem-se como homens heterossexuais no momento da 
entrevista, três como gays, um como bissexual e um pansexual. Em 
relação à categoria étnico-racial, oito participantes se autodeclararam 
brancos, e um participante, negro. 

É importante destacar que todos os participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e Termo de Uso e 
Gravação de Voz conforme orienta o Comitê de Ética em Pesquisa da 
UNOESC-SC9. Nestes documentos constam informações básicas que 
permitem a compreensão da intenção maior do estudo, uma breve síntese 
dos resultados esperados e demais orientações acerca dos direitos dos 
participantes e dos deveres dos pesquisadores, além da identificação dos 
respectivos procedimentos a serem adotados. Deste modo, os 
participantes que consentiram em colaborar para o desenvolvimento da 

 
9 CAAE: 71034623.0.0000.5367. 
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pesquisa o fizeram voluntariamente, demonstrando concordância com a 
necessidade de registro de áudio para fins de transcrição e análise em 
momento posterior10. 

A organização e interpretação dos dados seguiram as orientações 
do método de Análise de Conteúdo de Laurence Bardin (2016). De acordo 
com a autora, o método é composto por três etapas principais. São elas: a) 
Pré- análise (consiste na escolha dos documentos a serem analisados, na 
retomada das hipóteses e dos objetivos iniciais da pesquisa); b) Exploração 
do Material (que envolve uma operação classificatória que visa alcançar o 
núcleo da compreensão do texto), e c) Tratamento dos Resultados 
Obtidos e Interpretação (momento que os pesquisadores inter- 
relacionam com o quadro teórico desenhado inicialmente).  

Seguindo as postulações da análise de conteúdo de Bardin (2016), 
após a transcrição das entrevistas, foi realizada uma triagem dos dados 
brutos a partir de três critérios subsequentes: 1) critério subjetivo, sendo 
selecionados, a partir da totalidade das respostas às entrevistas, trechos das 
falas dos participantes convenientes a responder o problema elencado e ao 
objetivo principal; 2) critério de pertinência, onde houve a seleção das 
falas com maior potencial para responder aos objetivos específicos e 
diretamente às perguntas elaboradas; e 3) critério de saturação, que se 
constata aquilo que transborda no texto, repetições de linhas de 
argumentação. 

A partir dessa triagem, foram determinadas três principais 
unidades de registro, ou temáticas, que representam as falas dos 
entrevistados. Assim, foram estabelecidas as categorias de análise. Durante 
este processo, realizamos diálogos e sínteses entre a literatura e os 
participantes, sempre buscando abarcar a respectiva unidade de sentido e de 
contexto identificadas em cada um dos trechos das entrevistas que foram 
selecionados para compor o texto. 

 

O modelo de homem ideal a partir da cultura regional e 
seus desmembramentos para a compreensão da 
masculinidade 

 

 
10 Foi utilizado um notebook para a captação, gravação e transcrição simultânea de áudio. 
O programa Audacity foi usado para gravação de áudio e modo de digitação por voz do 
serviço de processamento de texto Documentos Google. 
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Cara, eu não tenho a mínima ideia do que eu entendo por 
masculinidade. Tipo, eu acho que eu nunca parei pra pensar 
nisso. Mas, quer dizer, talvez uma… talvez seja a mesma 
coisa que eu entendo por ser o homem que é, tipo, uma 
pessoa se afirmar como sendo um homem. Se... tipo, talvez 
não se afirmar, mas se sentir. [...] Talvez uma mistura de 
ambos, sabe? Uma questão do ser um homem é uma pessoa 
que se sente um homem… E acho que a masculinidade é… 
é parte do ato de se afirmar como um. Um ato. Mas não que 
seja um ato público (Gerânio11). 

 

Conforme sinalizado em momento anterior, tradicionalmente, a 
compreensão do que significa ser homem tem sido construída a partir da 
mescla de produções discursivas provenientes da combinação entre 
noções traduzidas pela Igreja, Estado e Família. A imagem de homem 
estilizada com base na branquitude, no poder de aquisição, na 
cisheteronormatividade e na religião cristã é estruturada com base na 
anulação da possibilidade de se compreender a masculinidade numa 
perspectiva plural. 

Apesar dos participantes da pesquisa terem nascido em período 
posterior à intensificação das iniciativas de colonização (1930-1950), 
podemos observar que suas narrativas fazem jus à construção de um 
tempo passado, em que estas marcações dos papéis de gênero se 
mostravam inflexiveis. Apesar disto, se percebe a existência de 
movimentos contrastivos, onde se tem a definição de um “eu” que se 
situa num tempo que já foi, e outro que se anuncia em virtude da 
constatação de determinadas diferenças na forma de compreender a 
masculinidade. 

O relato de Gladíolo12 serve de ilustração para o desenvolvimento 
de reflexões neste caminho: 

 

[...] eu acho que a minha ideia de masculinidade é aquela 
ideia que eu tinha lá na adolescência. E agora, como eu fiquei 

 
11 Participante entrevistado. Nome fictício designado pelos pesquisadores (por escolha do 
participante). Nome usual de uma flor oriunda de diversas regiões tropicais. Simboliza 
harmonia, gentileza e carinho. 
12 Participante entrevistado. Nome fictício designado pelos pesquisadores (por 
escolha do participante). Flor africana associada à figura do gladiador, que pode 
significar vitória e o acerto do coração. 
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tantos anos sem revisar esse conceito, mesmo que 
indiretamente, quando tu me pergunta isso agora, é como se 
eu não soubesse te responder porque eu num parei pra 
pensar na minha masculinidade. Porque eu mudei tanto, é… 
que pra mim, num… num cai tanto a ideia, tipo de “eu 
preciso definir pra mim o que é masculinidade.” [...] Eu sinto 
que antigamente, quando eu era adolescente, a minha 
masculinidade era algo bem…bem mais rígido (Gladíolo).  

 

As contribuições deste participante possibilitam compreender que 
o processo de entendimento da sua condição de homem se desenha no 
refutar de um parâmetro. É como se, ao interagir com os entrevistadores 
sobre os significados atrelados a condição de homem, ele intenciona-se 
marcar os traços de uma imagem que se quer apagar - que é a da rigidez. 
Isto é, ao ser questionado sobre o que significa ser homem, o participante 
relata não estar seguro a respeito de uma definição: a única certeza (de 
caráter não permanente) é que a resposta não se encontra numa 
ficcionalização fabricada no passado. Os olhos miram para a frente - não 
como os do Desbravador, encerrado em si mesmo - mas aberto ao 
desfrute de novas tendências. 

De maneira complementar, Gladíolo se baseia na relação entre 
gêneros para subsidiar a reflexão sobre a condição masculina13. Isto 
repercute não apenas num movimento de problematização sobre a 
masculinidade, mas se estende também para a compreensão do papel das 
mulheres (ou seja, desta ideia de outro que se faz necessário enquadrar 
para manter uma suposta reputação de virilidade)14. Nos termos do 
participante:  

 

“[...] quem tinha masculinidade era a pessoa que sentia 
interesses sexuais por mulheres, que tinha aquela 

 
13 Entendendo-se, aqui - a partir do discurso cultural dessa noção de homem tradicional 
representado por Gladíolo e também pela literatura anteriormente apresentada - homem 
como um corpo biológico que cumpre critérios anatômicos, e masculino como uma 
expressão de gênero. 
14 Algo que, na nossa compreensão, está implícito no ditado popular: “por trás de um 
grande homem, existe sempre uma grande mulher”. Na frase, subentende-se que não é 
qualquer mulher que é capaz de autenticar o desempenho masculino: é a mulher 
estereotipada, caricaturada como delicada, caprichosa, subserviente e recatada - como se 
diz na região: “prendada” - porque quanto mais submissa for a mulher, mais 
possibilidade de domínio ele agrega para si. 
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característica mais… é… sei lá, mais bruta, mais… no 
sentido de uma masculinidade tradicional, ou algo assim do 
tipo”. (Gladíolo). 

 

Ademais, observamos uma concepção de masculinidade que, ao 
longo do desenvolvimento pessoal do participante, foi parcialmente 
desconstruída ainda que não totalmente reconstruída15: 

 

E agora eu não me vejo como… é muito estranho. Mas eu 
não me vejo propriamente pautado nessa ideia de 
masculinidade. Eu não consigo pensar em mim como 
masculinidade. Por isso que pra mim é tão difícil de te 
responder [...] antes de ter uma masculinidade [...] eu me sinto 
uma pessoa. (Gladíolo).  

 

No trecho acima em destaque, notamos que a definição de 
masculinidade com a qual Gladíolo se identifica não se resume à 
orientação sexual (cisheteronormativa), nem ao exacerbo de uma postura 
autoritária, e tampouco a comportamentos emocionalmente estáveis 
(portanto, não frágil/vulnerável)16. Com base nisso, observamos que o 
participante se afasta de definições estereotipadas para pensar as 
implicações da diferença de gênero em suas relações. Consequentemente, 
percebemos também que não há possibilidade de se situar enquanto 
sujeito social, ignorando totalmente as implicações destas categorias 
(Ribeiro, 2019; Muszkat, 2006)17. 

Contudo, tais implicações nem sempre estão ao alcance da 
atividade consciente. Passam, pois, despercebidas em decorrência da 
relação natural (não crítica) que estabelecemos com o estilo de vida 
característico do contexto onde crescemos e nos desenvolvemos (Viveiros 
de Castro, 2002). Para frisar, caso tenha restado alguma dúvida: o fato de 
o indivíduo não perceber conscientemente as implicações dos papéis de 
gênero não significa que não seja por elas afetado. Aqui, o exemplo dos 

 
15 A parcialidade proposta se dá pelo fato de Gladíolo se identificar como homem 
denotar a presença da masculinidade, apesar do não reconhecimento. 
16 Considerando a transcrição da entrevista em sua totalidade, aferimos que o termo 
“rígido” empregado por Gladíolo faz alusão a este conjunto de características. Esta é 
uma suposição dos pesquisadores. 
17 Termo utilizado por Djamila Ribeiro em “Lugar de fala” (2019). 
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ciclos de violência que se perpetuam durante anos antes de serem 
nomeados enquanto tais, cai como uma luva para excluir qualquer 
ambiguidade que possa ter restado na afirmação. 

Com isso, estabelecemos a ponte para pensar especificamente as 
relações entre masculinidade e violência. Susana Muskat (2006), psicóloga 
que se debruça ao estudo da temática há quase duas décadas, afirma que a 
relação de simbiose estabelecida entre as definições é fruto do firmamento 
de um código ordenador de condutas de longa data, o qual, apesar de 
possuir um caráter abstrato e informal, gera consequências bastante 
concretas. Afinal, a compreensão de que o ato violento é uma 
oportunidade para o homem validar a sua masculinidade tende a soar, 
frequentemente, como tentadora. 

Aproximando a discussão do cenário regional, como descrevem 
Eidt e Silva Júnior (2011), às instituições que cumprem o papel de inocular 
a cultura no indivíduo na região objetivavam, desde sua aurora, manter a 
estabilidade do processo colonizador em curso, mantendo a sua 
moralidade original. Assim, para estabilidade desse arranjo social, a 
manutenção do status quo seria indispensável. Com isso, demandar-se-ia 
uma fidelidade dos cidadãos aos papéis previamente determinados. Esta 
associação, aparece, em outros termos, no relato de um dos participantes: 

 

[...] o conservadorismo não é só com homens gays, com 
homens trans, os homens héteros também sofrem do 
conservadorismo, sabe? “O homem não chora”, “o homem 
provém”, “o homem não sei o que”, sabe? De uma figura do 
ho… de um homem, sabe, um homem que não sofre. (Keith 
Richards18). 

 

Na crítica acima sobre a pressão que os estereótipos do gênero 
masculino exercem sobre o homem, urge a existência de sofrimento 
inclusive entre a parcela privilegiada. Sofrimento este, advindo justamente 
do alicerce estruturante de seu privilégio. Apontamos, então, que a 
questão da herança cultural da masculinidade hegemônica é uma 
problemática estruturante no sofrimento psicológico que atravessa a 
realidade da sociedade como um todo (Muskat, 2016). 

 
18 Participante entrevistado. Nome fictício designado por ele. Guitarrista da banda The 
Rolling Stones. Conforme o participante: “Gosto muito dele. É uma pessoa que tem uma 
postura que me agrada, um jeito de ser muito pessoal.” 
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Outrossim, notamos que a ruptura de um modelo ideal e 
tradicional de ser pai e de ser homem e o fortalecimento de outras formas 
de expressão de paternidade e masculinidade marcam a história dos 
sujeitos (Beiras; Lago, 2013). Em nossas entrevistas, mostra-se evidente 
como a ideia de masculinidade pode ser fortemente influenciada por 
modelos familiares, ou seja, o indivíduo busca de forma ativa uma leitura 
de si através do olhar de outros com quem convive. Para Keith Richards: 

 

Eu não tenho pai. Eu não conheci o meu pai. Eu nunca… 
não tenho essa...essa figura paterna. Nunca tive. [...] Então, a 
minha mãe era uma [...] quando eu era criança, era meio 
andrógina, assim, sabe? Eu não, não distinguia mulher e 
homem dela. Ela era a minha mãe e ela era foda porque ela 
fazia tudo (Keith Richards). 

 

Ante a presença de um único papel progenitor e cuidador e, ao 
propor que sua mãe “fazia tudo”, Keith Richards denota a centralização 
do poder parental de suprimento das necessidades do filho em uma única 
presença. No anverso de sua resposta à terceira pergunta (Qual(is) é(são) 
a(s) maior(es) influência(s) de masculinidade para você? Por que?), tem-se o 
pressuposto de que, na instituição  familiar, haveria alguma distribuição 
de atribuições predeterminadas entre homem e mulher: “Aí que tá a 
questão. Tentar não parecer como um homem, porque pra mim ser 
homem aqui na região significa [...] ser uma pessoa controladora, ou 
dominante, ou que abusa”. (Cris19). 

Sob o prisma da Teoria Social Cognitiva20 (Azzi, 2014), tendo-se a 
resposta de Cris como exemplo, podemos compreender a variação em 
relação ao modelo normativo do homem e da masculinidade na região. 
Pela forma como os participantes relacionam seus valores e crenças 
pessoais com sua realidade regional, eles definem cognitivamente seus 
objetivos, sua ética e sua moralidade - à sua maneira “subversiva” em 
relação a norma tradicional e historicamente estabelecida como ponto 

 
19 Participante entrevistado. Nome fictício designado pelos pesquisadores (por escolha 
do participante). Abreviação de crisântemo, flor de origem oriental que pode significar 
fidelidade, otimismo, alegria e longa vida. 
20 Postulada a partir dos estudos de Albert Bandura sobre o comportamento humano, 
onde propõe-se a aprendizagem vicária, ou seja, a produção ou incorporação de padrões 
comportamentais através da observação das consequências da atitude de um outro tido 
como modelo. 
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nivelador. De maneira consoante, Lito evidencia: “Tipo, você é homem e 
você está exercendo uma masculinidade se você atender a alguns pré-
requisitos, assim, que são construídos cultural e socialmente por uma 
sociedade historicamente machista e patriarcal”. (Lito). 

O recorte acima sintetiza impressões consensuais apresentadas 
durante a realização das entrevistas. Neste viés, constatamos que os 
homens participantes do estudo, em sua maioria representativa, 
qualificaram (num primeiro momento) negativa e aversivamente o 
conceito de masculinidade e a compreensão do ser homem. Ocorre que, 
em contrapartida, ao designar modelos de masculinidade à sua identidade 
particular, os mesmos trouxeram figuras que divergem do suposto 
‘padrão’ – recorrendo a um vasto repertório de afinidades. Quando 
perguntamos quais as maiores influências de masculinidade para a vida do 
participante, exemplificou Antúrio21: 

 

Daniel Archangelo, pela forma de ver as diferenças, empatia 
com todas as populações. Felipe Tito, pela história de vida. 
Meu pai, [pela] desconstrução de uma cultura engessada. 
Progrediu muito. É bem legal ver essa desconstrução através 
de diálogos. (Antúrio). 

 

Há uma atitude de esquiva do indivíduo em relação à 
representação masculina consolidada na performance do desbravador. Há 
uma revolta contra a figura do homem tradicional justificada pelas 
qualidades indesejadas, mas recebidas como herança simbólica. E boa 
parte dessas qualidades - ou, na perspectiva deles, defeitos - fazem 
referência às diferentes formas de violência. 

 

Episódios de violência direcionada ao público masculino 
e suas implicações biopsicossociais 

 

“[...] ser homem é ser vítima dessa masculinidade [...]” 
(Lito). 

 
21 Participante entrevistado. Nome fictício designado pelos pesquisadores (por escolha do 
participante). Antúrio é uma flor sulamericana que pode significar hospitalidade, 
autoridade, imponência, luxo, confiança e fortuna. 
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O homem aprende, desde os primeiros momentos de sua vida, a 
estruturar seu comportamento de tal forma que não demonstre qualquer 
sinal de sensibilidade, afetividade, inclusive com os filhos, pois pode ser 
rotulado como um fraco (Bento, 2015). A respeito desta associação da 
masculinidade com o embotamento afetivo, Darlei discorre sobre seu 
ponto de vista: 

 

Masculinidade é… não sei se é um conjunto de 
características ou… eu acho que é mais o que se espera. O 
quê que a sociedade espera do homem. Né? É… que o 
homem, ele não basta ser homem, ele tem que ser masculino 
pra sociedade, né? (Darlei). 

 

O participante destaca que o homem tem uma função específica a 
cumprir socialmente para não vir a ser questionado quanto a sua 
identidade de gênero. Há, portanto, um jogo de interesses que envolve a 
masculinidade, o qual está constantemente se atualizando. 

Em decorrência, os acordos ou pactos socialmente estabelecidos 
sobre o que se espera do comportamento de um homem digno de ser 
respeitado consideram esta dinâmica. Isso nos leva a considerar que, se 
existe alguma característica presente no indivíduo, que inspire dúvidas 
sobre sua masculinidade, o seu status enquanto sujeito pode vir a ser 
questionado. Assim, adotar uma postura em prol da satisfação das 
expectativas da comunidade, pode soar como possibilidade de escudo 
protetor contra ataques violentos. 

Para Muszkat (2018) e Bourdieu (2007), as noções de coragem, 
ferocidade e violência são estruturantes daquilo que se entende por 
masculinidade, enquanto as características opositoras, seriam descritores 
da condição feminina. Sobre este contraste, Kafka nos trouxe que: 

 

Eu nunca parei para pensar sobre isso, na verdade. Mas, 
geralmente, eu acho que eu ligo isso com coisas mais bruscas 
do que o normal. No sentido de ser másculo. No sentido, 
talvez, quase menos humano, sabe? Sentido menos… 
menos, não sei, menos alguma coisa. No sentido quase que 
algo ruim, dependendo do contexto. Num sentido talvez, 
mais animalesco, isso… selvagem. Isso foi o que me veio na 
cabeça agora, mas também tem um lado de másculo. 
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Masculino no sentido de, talvez, ter que ser mais “protetivo”, 
protetor com as outras pessoas, sabe? (Kafka22). 

 

Kafka cita que, ao pensar sobre sua masculinidade, sente que ela o 
leva para um lado mais agressivo ou animalesco de sua natureza. Porém, 
também coloca em destaque para a capacidade ou disposição do homem 
para proteger. Isto é, de arriscar-se, colocar- se na trincheira (o que se 
conclui a partir da compreensão de que terceiros dependem desta postura, 
qual sejam: as mulheres e as crianças). A função protetora e provedora, é 
culturalmente atribuída a figura masculina, ainda que estudos como os da 
antropóloga Margaret Mead (cabendo a ênfase para a obra Sexo e 
Temperamento de 1935), já tenham sinalizado que tanto a mulher quanto 
o homem, em termos de anatomia, tenham as mesmas inclinações para 
desenvolver trabalhos que envolvem esforços físicos intensos, como a 
caça e o manejo de instrumentos de ataque e defesa em situações 
conflituosas, por exemplo. O que ocorre é que os princípios do machismo 
tolhem as possibilidades de as mulheres desenvolverem suas capacidades, 
ampliando-as entre os homens. Assim, se alimenta a ideia de que a mulher 
precisa do homem para fins de sobrevivência, enquanto o homem precisa 
da mulher como quem precisa de um adorno ou artigo de luxo23. 

Porém, há de se admitir, sem diminuir em nada a força dos 
condicionantes envolvidos no sofrimento das mulheres, que também o 
homem não se isenta dos efeitos negativos do próprio machismo. Ou seja, 
o homem também sofre diante desta assimetria, ainda que por motivos de 
caráter distinto, e também em diferentes níveis. Esses efeitos 
contundentes de um machismo ancorado no autocontrele e na 
invulnerabildiade, representa riscos a saúde emocional ao dificultar a 
expressão se sentimentos e acesso ao cuidado e reforma o silêncio diante 
da dor.  

Sobre experiências de violência, Borda nomeou, em contexto de 
entrevista, alguns episódios violentos: 

 
22 Participante entrevistado. Nome fictício designado por ele. Faz alusão ao personagem 
do livro “Kafka à beira mar”, lido pelo participante à época da pesquisa. 
23 Gostaríamos de acrescer a este entendimento a noção de Ordem apresentada por 
Muszkat (2018). Para essa autora, o discurso cultural patriarcal sobre os corpos feminino 
e masculino estabelece um conjunto de regras e pressupostos que determinam quais 
comportamentos serão adequados (ou não). Assim, podemos considerar que, neste 
estudo, a Ordem em questão envolve as definições apresentadas acima na seção “O modelo 
de homem ideal na cultura regional e seus desdobramentos para a compreensão da masculinidade”. 
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[...] violência física, violência psicológica. Então desde o 
bullying na escola, desde sofrer bullying a praticar bullying. 
Então foram… ambas as experiências não foram legais. [..] 
Tivemos violência familiar desde o contexto de briga dos 
pais, desde briga de filhos, então também não foi legal 
vivenciar. E eu acho que, levando em conta, assim, em todos 
os contextos de violência já presenciados, a única coisa que 
sobrou deles foi… foi algumas marcas de forma negativa. 
(Borda24). 

 

As violências cometidas por homens no Brasil estão enraizadas na 
construção social das masculinidades, as quais acabam por atuar no 
sentido de autorizar, legitimar e, até mesmo, incentivar ações deste caráter. 
Entende-se que nesse contexto de educação e socialização do homem, o 
processo acima descrito passa a ser problemático desde o nascimento do 
indivíduo, onde tendem a predominar a construção de características 
específicas (por exemplo, as de ser agressivo, viril, forte e não demonstrar 
emoções, atributos esses que, comumente, desencadeiam atos de 
violência). 

No que se refere a prática da violência, faz- se de suma importância 
mencionar alguns dados, por meio dos quais é possível verificar que 
homens são frequentemente vítimas de mortes por causas violentas do 
Brasil: óbitos decorrentes de homicídios, suicídios e acidentes de trânsito. 
Verificou-se que a possibilidade de um homem com idade entre 20 e 24 
anos morrer em razão dessas causas especificadas é onze vezes maior que 
a de uma mulher na mesma faixa etária (IBGE, 2018). 

Frisa-se, assim, que as dimensões biopsicossociais têm grande 
peso na construção das masculinidades, vez que esses dados, no final das 
contas, apontam a associação recorrente entre violência, virilidade e 
masculinidade, tendo em vista que o masculino é submetido, desde a 
infância, a situações que tem que agir e lidar com a violência como forma 
de pertencimento social (Ribeiro, 2017). Isso desemboca num cenário 
conflituoso, e gera efeitos significativos no entendimento do homem 
como vítima de episódios violentos. Pois, ao assumir que se está sofrendo 
ou sendo alvo de ações agressivas (como um abuso sexual, por exemplo) 

 
24 Participante entrevistado. Nome fictício designado por ele. Conforme o participante: 
“Barda é o estereótipo de homem dominante. Representa força e poder. Aparenta ser 
fechado, ignorante e arrogante, quando, na verdade, é um defensor das minorias, utiliza 
da sua posição social e hierarquia para auxiliar os rejeitados e desamparados.” 
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sua masculinidade pode vir a ser questionada. Daí, o silenciamento ganha a 
vez do pedido de socorro, e os ciclos continuam se perpetuando, como se 
não existisse. 

Assim, a subserviência do homem ao discurso sobre como deve 
expressar seu gênero para ser dele digno, por um lado rende-lhe 
recompensas (como privilégios, a não privação de direitos, poder) e, por 
outro, insegurança (Keith Richards), medo de não ser homem o suficiente 
e culpa por violentar (Gerânio) e, se destoar da expectativa do meio social, 
medo de reviver a violência psicológica (Cris), peso de ter uma 
masculinidade esperada (Darlei), repressão (Lito) e desconforto por 
despertencimento (Gladíolo). 

Essa interdição do sujeito em linguagem ontológica, como destaca Ribeiro 
(2019), ou seja, essa invalidação ou desvalorização de existências, é 
denunciada mais explicitamente pelos homens negros (Kafka) e 
LGBTQIAPN+ (Cris, Gerânio e Lito) entrevistados. 

Para compreender as especificidades desta demanda encontramos 
desafios diversos, visto que os dados sobre o assunto são escassos. Há 
uma defasagem no próprio registro de ocorrências. Ainda, esta 
dificuldade se acentua diante da ausência de políticas públicas para o 
atendimento de homens que são vítimas de violência. Estes são desafios a 
serem enfrentados. 

 

Considerações finais 

 

O estudo que objetivou compreender as relações entre 
masculinidade e violência na perspectiva de indivíduos que residem no 
extremo-oeste catarinense e que se identificam como homens, ilustra que 
os participantes apresentaram modelos tradicionais de masculinidade 
baseados em uma essencialidade do animalesco, do bruto, do protetor 
contra perigos externos, enfim, associados à agressividade ou à violência 
física. Outras pesquisas, que ampliem a amostragem a outras faixas etárias 
(desta e de outras  regiões),  podem  investigar  se  há diferença na 
conceitualização e na percepção de violência entre os modos tradicionais e 
não-tradicionais de masculinidade. 

Por hora, podemos observar que o conteúdo das narrativas dos 
participantes expressa uma diferente forma de a masculinidade relacionar-
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se com a violência. Eles trouxeram a violência física ao falar dos modelos 
tradicional e regional de masculinidade e, ainda, diferentes modos de 
sofrer e reproduzir violência sempre que variavam sua experiência e/ou 
sua perspectiva daquela. 

Além disso, observamos uma categorização das violências, uma 
vez que os entrevistados apresentaram violência física e as demais formas 
possíveis de violência separadamente. Assim, podemos hipotetizar: o 
homem tradicional se constrói a partir - e admite a existência - de 
violência física; o homem subversivo desse modelo se constrói fazendo 
jus, dentre outros aspectos, à diferentes formas de violência (verbal, 
psicológica, simbólica etc.). 

A categoria homem, no extremo-oeste catarinense, apesar das 
características moldadas pela cultura da região, ainda necessita de atenção 
especial, pois, na mesma força que se é moldado e obrigado a existir, há, 
em paralelo, uma semelhante fragilidade em torno de seu mundo e 
individualidade. Para explicar, o indivíduo por si só, quando vem a 
mostrar mais de seus gostos, vontades, sentimentos ou, até mesmo, um 
modo de vida, tende a ser compelido ou castrado pela própria 
sociedade ou família para que se encaixe nesse padrão pré-existente da 
região. Esta violência há de ser admitida para que possamos avançar. 
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